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Resumo 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi identificar o estado da arte de publicações sobre paixão 
empreendedora, bem como a evolução e potencial para pesquisas futuras. Metodologia:  Foi realizado 
um estudo bibliométrico nas bases de dados Scopus, Web of Science e Science Direct. Com auxílio do 
software Start, foram selecionados 665 artigos, após os critérios de exclusão restaram 64 artigos que 
foram submetidos à análise e revisão da literatura. Resultados: Na análise bibliométrica descreveu-se a 
evolução de publicações no campo, os estudos mais citados, a contribuição dos periódicos e os principais 
temas pesquisados. Por meio da análise temática constata-se que há um campo para estudos futuros. 
Contribuições teóricas/metodológicas: O estudo aponta, por meio das publicações analisadas, quais 
foram os efeitos da paixão empreendedora, tanto como variável dependente, independente e mediadora 
ou moderadora. Com isso, apresenta um panorama amplo que permite avaliar os efeitos da paixão no 
comportamento de empreendedores. Originalidade/Relevância: O estudo aponta um panorama de 
publicações sobre o tema paixão empreendedora, analisando os seus efeitos determinantes, bem como 
suas consequências.  Contribuições sociais/para a gestão: este estudo pode auxiliar estudantes de pós-
graduação e pesquisadores na construção de agendas de pesquisas. Para empreendedores, os resultados 
apontam os múltiplos efeitos da paixão empreendedora, o que pode estimulá-los a buscar desenvolvê-la. 
Para instituições de ensino que atuam com empreendedorismo, as discussões podem auxiliar a construir 
programas e práticas de educação empreendedora. 

Palavras-chave: Paixão Empreendedora. Bibliometria. Empreendedorismo. Paixão. Comportamento 
empreendedor.  

 

 

 

 

Abstract 
Purpose: This study aims to identify the state of the art of publications on entrepreneurial passion, as 
well as the evolution and potential for future research. Design/methodology/approach: We conducted 
a bibliometric study on entrepreneurial passion in the Scopus, Web of Science and Science Direct 
databases. With the help of the Start software, we selected 665 scientific articles in the bibliometric 
analysis, and after the exclusion criteria, 64 articles remained in the sample.  Main findings: The 
bibliometric analysis enabled us to describe the evolution of publications in the field, the most cited 
studies, the contribution of journals, and the main topics researched. The thematic analysis shows there 
is a field for future studies. Theoretical/methodological contributions: The study points, through the 
publications analyzed, the effects of entrepreneurial passion, both as a dependent variable, independent 
and mediator or moderator. With this, it presents a broad panorama that allows to evaluate the effects 
of passion on the behavior of entrepreneurs. As a practical contribution, knowledge about 
entrepreneurial passion can help graduate studies and researchers build research agendas. For 
entrepreneurs, the results point to the multiple effects of passion, which can encourage them to seek 
ways to develop it in their businesses. For educational institutions that work with entrepreneurship, the 
discussions presented here can help build entrepreneurship education programs and practices.  
Originality/value: The study points out an overview of publications on the theme entrepreneurial 
passion. Practical & Social implications: this study can assist graduate students and researchers in 
building research agendas. For entrepreneurs, the results point to the multiple effects of entrepreneurial 
passion, which can stimulate them to seek to develop it. For educational institutions that work with 
entrepreneurship, discussions can help build programs and entrepreneurial education practices. 

Keywords: Entrepreneurial Passion. Bibliometrics. Entrepreneurship. Passion. Entrepreneurial 
Behavior. 
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INTRODUÇÃO 

A paixão é associada a sentimentos positivos, constituindo uma 
importante fonte de energia motivacional que sustenta a prática 
intensa de alguma atividade, apesar de obstáculos e desafios 
(Cardon et al., 2009; Fisher et al., 2018). No campo do 
Empreendedorismo, ela vem sendo estudada como paixão 
empreendedora e é compreendida como: “um estado afetivo 
intenso do empreendedor acompanhado por manifestações 
cognitivas e comportamentais de elevado valor pessoal” (Chen et 
al., 2009, p. 199). 

A paixão empreendedora é importante para os 
empreendimentos e para os empreendedores. Para os 
empreendimentos, estudos identificaram a paixão em diferentes 
tipos, entre eles, na indústria criativa (Bhansing et al., 2018; 
Thorgren et al., 2014), em empreendimentos sociais, em 
empreendimentos de base tecnológica (Drnovsek et al., 2016; 
Yitshaki & Kropp, 2016), entre outros. Além disso, a paixão 
empreendedora é importante para os empreendimentos porque 
ela exerce influência em todas as etapas, desde a criação (Bao et 
al., 2017; Montiel, 2017) até o crescimento (Drnovsek et al., 2016). 

Para os empreendedores, a paixão empreendedora 
promove melhoria de capacidades individuais, favorecendo maior 
resiliência, persistência, criatividade e motivação, bem como 
maior capacidade para assumir riscos (Cardon et al., 2009; Cardon 
et al. 2013; Fisher et al., 2018; Stroe et al., 2018b). Além disso, a 
paixão pode influenciar intenções empreendedoras (Syed et al., 
2020), configurando-se assim como um importante preditor da 
atividade empreendedora.  

Embora a paixão empreendedora seja um tema de estudos 
relativamente recente no campo do Empreendedorismo, ela foi 
objeto de vários estudos, quer como variável dependente ou como 
variável independente (Stroe et al., 2018a). Com isso, um balanço 
da produção científica se faz necessário, a fim de compreender a 
abrangência dos efeitos da paixão empreendedora no campo do 
Empreendedorismo, além de evidenciar possibilidades de estudos 
futuros. Salienta-se ainda que esse balanço se faz necessário, pois, 
o tema acumula mais de uma década de pesquisas, contudo, não 
foram identificados estudos bibliométricos.  

Estudos bibliométricos examinam o conhecimento 
acumulado em um campo do conhecimento (Ferreira et al., 2014). 
Eles podem incluir análises que visam mapear a associação entre 
os elementos de informação em dados textuais, podendo resultar 
em análise temática, semântica, conceitual e cognitiva (Gaviria-
Marin et al., 2018). De modo mais abrangente, estudos 
bibliométricos podem conter análises qualitativas e quantitativas 
e oferecem uma visão da literatura existente, assim como criam 
uma fundação para futuras pesquisas (Kraus et al., 2020). 

Considerando a importância do tema paixão 
empreendedora para o Empreendedorismo, questiona-se: Como 
se apresentam as publicações sobre paixão empreendedora? 
Quais os autores e journals têm demonstrado interesse sobre o 
tema? Quais os temas podem ser identificados na trajetória das 
publicações? Quais perspectivas para futuros estudos? 

Com isso, o presente estudo tem o objetivo de identificar o 
estado da arte de publicações sobre paixão empreendedora, bem 
como a sua evolução e temas com potencial para pesquisas 
futuras. Para alcançar esse objetivo, realizou-se um estudo 
bibliométrico em três bases de dados, o que culminou com a 

revisão de literatura de 64 publicações e com a classificação de 
oito categorias de estudos do tema. 

Esta pesquisa traz uma contribuição teórica ao estudo do 
comportamento de empreendedores ao realizar um balanço das 
publicações voltadas ao tema paixão empreendedora, 
evidenciando a evolução dos estudos ao longo do tempo, além de 
apresentar alguns caminhos para continuidade de pesquisas. 
Como contribuição prática, o conhecimento sobre o tema paixão 
empreendedora pode auxiliar estudantes de pós-graduação e 
pesquisadores na construção de agendas de pesquisas. Para 
empreendedores, os resultados apontam os múltiplos efeitos da 
paixão. Para instituições que atuam com empreendedorismo, o 
estudo pode auxiliar na construção de programas de educação 
empreendedora. 

A estrutura deste artigo inicia-se com uma breve revisão 
teórica sobre paixão empreendedora. Em seguida, apresenta os 
procedimentos utilizados para a bibliometria e revisão dos 
estudos. Na sequência, foram apresentados os resultados, 
seguidos de análises quantitativas e da análise temática. O artigo 
se encerra com as considerações finais. 

REVISÃO DA LITERATURA 

Paixão empreendedora 

A paixão é um estado de emoção intensa que, invariavelmente, 
“envolve sentimentos que são quentes, avassaladores e 
impregnados de desejo” (Cardon et al., 2009, p. 515). Ela guia 
planos e comportamentos e, com isso, é objeto de estudo de 
diferentes áreas. A paixão representa uma energia, que resulta no 
engajamento intenso no objeto amado (Cardon et al., 2009). 

A paixão empreendedora é um constructo teórico 
associado a afeto e experiências emocionais no 
empreendedorismo (Cardon et al., 2009). Ela consiste em 
“sensações positivas intensas conscientemente experimentadas 
pelo engajamento em atividades empreendedoras associadas a 
papéis que são significativos e salientes para a identidade do 
empreendedor” (Cardon et al, 2009, p. 517). Com isso, os autores 
entendem que a paixão empreendedora não é algo efêmero, mas 
que o efeito duradouro exerce papel central na identidade dos 
empreendedores (Cardon et al. 2013). 

Um dos estudos pioneiros sobre paixão foi o de Vallerand 
et al. (2003), que classificou dois tipos: paixão obsessiva e paixão 
harmoniosa. A paixão harmoniosa deriva do prazer pela atividade 
e não por fatores ou pressões e possibilita a abertura a novas 
experiências. Por sua vez, a paixão obsessiva resulta de pressões 
intrapessoais, como, por exemplo, uma necessidade de aceitação 
social. Esta direciona o comportamento para focar em objetivos, 
mais do que na tarefa em si (Stroe et al., 2018a). Essa classificação 
foi utilizada posteriormente no Empreendedorismo por Ho e 
Pollack, em 2014, para analisar a centralidade de 
empreendedores em rede e o desempenho financeiro de seus 
negócios. Posteriormente, Fisher et al. (2018) empregaram esse 
modelo dualístico de paixão para identificar a relação entre paixão 
empreendedora e resiliência. 

Enquanto emoção positiva, a paixão mostrou-se 
importante preditor do comportamento empreendedor. Estudos 
constataram que ela pode aumentar a persistência (Baron, 1998; 
Cardon et al., 2009; Cardon et al., 2013; Cardon & Kirk, 2015; Kiani 
et al., 2021), a criatividade e a motivação do empreendedor e de 
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sua equipe (Cardon et al., 2009; Cardon et al. 2013). Cardon et al. 
(2009) afirmam ainda que a paixão alimenta a agência pessoal, a 
pro atividade, a assunção de riscos, a aspiração e a resiliência de 
empreendedores. 

 Contudo, os efeitos da paixão não se limitam aos 
empreendimentos, mas podem se estender para outros 
stakeholders e influenciar, por exemplo, o comportamento de 
investidores, clientes e empregados (Chen et al., 2009; Obschonka 
et al., 2019). A paixão empreendedora apresenta um efeito 
contagioso, quando percebida pelos empregados, sobre a 
motivação deles (Cardon, 2008). Ademais, Lewis e Cardon (2020) 
identificaram que a paixão percebida em empreendedores 
apresenta um efeito atrativo para novos empregados. 

Outro aspecto importante a ser destacado é que a paixão 
foi observada em todas as etapas do empreendimento (Cardon et 
al., 2013; Warnick et al. 2018). Cardon et al. (2005) descrevem a 
paixão do empreendedor pelo seu empreendimento, utilizando a 
metáfora da paternidade, sendo que o sentimento pelo 
empreendimento tem início na gestação da ideia e segue durante 
toda a trajetória do empreendimento. De outro modo, estudos 
apontaram a influência da paixão em intenções empreendedoras 
(Bignetti et al., 2021; Karimi, 2020; Syed et al., 2020), 
evidenciando a importância da paixão em elementos 
antecedentes do empreendedorismo.  

Após a decisão de empreender, a paixão pode influenciar 
o reconhecimento e a exploração de oportunidades (Bao et al., 
2017). Durante a gestão, a paixão influencia estratégias (Liu & 
Nguyen, 2021), bem como o desempenho e o crescimento dos 
negócios (Drnovsek et al., 2016; Ivortsun et al., 2019; Santos & 
Cardon, 2019). É importante, no entanto, salientar que os níveis 
de paixão podem variar na carreira empreendedora com o passar 
do tempo. Enquanto alguns empreendedores manifestam maiores 
índices no momento da criação, outros apresentam maiores níveis 
de paixão com o passar do tempo (Cardon et al., 2009). 

Nessa perspectiva, Cardon et al. (2013) sugeriram uma 
escala multidimensional para mensuração da paixão 
empreendedora que contempla as dimensões: paixão por 
inventar, paixão por criar e paixão por desenvolver o 
empreendimento, propiciando a avaliação dos níveis de paixão 
em cada etapa do empreendimento. Além disso, os autores 
consideram que em cada uma dessas etapas a identidade de papel 
é estável, configurando o papel empreendedor como distinto e 
coerente para o auto conceito (Cardon et al., 2009). 

Finalmente, vale ressaltar o efeito da paixão sobre o hábito 
de criar negócios, denotando elevados níveis de paixão 
empreendedora em empreendedores habituais ou seriais (Cardon 
et al. 2013). De modo sucinto, esses estudos propiciam a 
compreensão da relevância da paixão empreendedora para o 
empreendedorismo, sendo que, neste estudo, buscou-se ampliar 
o conhecimento do espectro dos estudos. 

 

METODOLOGIA 

Um estudo bibliométrico consiste em uma revisão de um corpo de 
literatura existente, a partir de um procedimento transparente e 
sistemático, com elevado nível de objetividade (Kraus et al., 
2020). No campo das ciências sociais aplicadas os estudos 
bibliométricos buscam examinar a produção científica em um 

determinado tema, mapear as comunidades científicas, bem como 
identificar as redes de pesquisadores e suas motivações (Chueke 
& Amatucci, 2015). 

Para este estudo, foram seguidos os cinco passos 
propostos por Chueke e Amatucci (2015), que consistem em: a) 
elaborar um protocolo de pesquisa, definindo as bases e as 
perguntas norteadoras; b) identificar os estudos relevantes no 
campo, por meio do estabelecimento de critérios de inclusão e 
exclusão; c) avaliar a qualidade dos estudos identificados, 
definindo critérios finais de inclusão; d) sintetizar os dados 
coletados, apresentando-os em tabelas e gráficos e, e) integrar os 
resultados obtidos, analisando, comparando e contrastando os 
dados. Deve-se aqui responder à pergunta de pesquisa e apontar 
rumos para estudos futuros. 

Neste estudo, a busca inicial foi limitada à pesquisa pelas 
palavras-chave, resumo e título dos artigos, e utilizados como 
termos de busca: ("Entrepre*AND Passion"). As bases de dados 
foram Scopus, Web of Science e Science Direct, estas foram as bases 
que produziram o melhor resultado em termos de número de 
artigos publicados, estando entre as principais bases que 
abrangem estudos em empreendedorismo (Kraus et al., 2020). 

Foram incluídos artigos publicados nos principais 
periódicos internacionais de língua inglesa, os quais foram 
gravados com auxílio do software Start - State of the Art Through 
Systematic Review, um software livre desenvolvido pelo 
Laboratório de Pesquisa em Engenharia de Software da 
Universidade Federal de São Carlos. O fluxo de trabalho iniciou 
com a definição do protocolo de pesquisa, incluindo a seleção das 
perguntas de pesquisa, das bases de dados e dos termos de busca. 
Para melhor entendimento do fluxo da pesquisa, é possível 
observar o fluxo na Figura 1. 

 
Figura 1 
Fluxo de desenvolvimento da pesquisa 

 

Nota: Dados da pesquisa, adaptados e estratificados pelo software Iramuteq (2020). 
 
Na segunda etapa, foram definidos os critérios de inclusão 

e exclusão. Inicialmente, procedeu-se a busca na primeira 
quinzena de junho de 2019. A primeira triagem resultou em 665 
artigos, sendo 336 na base de dados da Scopus, 275 na Web of 
Science e 54 na Science Direct. Utilizando o software Start com as 
classificações de alto, médio e baixo impacto, foram rejeitados 346 
artigos. Na terceira etapa procedeu-se à avaliação da qualidade 
dos estudos identificados, definindo critérios finais de inclusão. 
Nesta fase, foram lidos os títulos e as palavras-chave dos 346 
artigos, pelas duas pesquisadoras. Foram incluídos apenas artigos 
que apresentassem enfoques conjuntos sobre paixão e 
empreendedorismo. Foram então extraídos 194 e selecionados 64 
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artigos. Na sequência, os dados dessas publicações foram 
analisados e apresentados por meio de tabelas e gráficos. Por fim, 
os resultados obtidos foram integrados, propiciando avaliação de 
autores, publicações e evolução dos estudos. 

 Para análise qualitativa dos artigos, procedeu-se a uma 
análise temática, buscando analisar e descrever temas no 
conjunto dos dados. A análise temática não busca padrões nos 
dados, mas busca identificar temas, capturando dimensões 
importantes dos dados em relação à questão de pesquisa. A 
análise temática seguiu as recomendações de Maguire e Delahunt 
(2017) e Braun e Clarke (2006), tendo sido desenvolvida em cinco 
etapas: a) a familiarização com os dados, sendo que as autoras 
leram todos os artigos e trocaram impressões a respeito das 
publicações; b) a codificação dos dados, tendo os códigos sido 
gerados a partir de um critério semântico, utilizando-se o 
conteúdo explícito dos dados. As etapas c, d e e constituem, 
respectivamente, na busca, revisão e definição de temas, um 
processo conjunto construído após três rodadas de discussões e 
ajustes. Foram definidos oito temas, que foram posteriormente 
revisados e nominados pelas autoras. Por fim, a última etapa 
consistiu na descrição dos temas. 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Inicialmente, foi realizada a análise de citações. O artigo mais 
citado, com 2.005 citações, foi publicado em 2004, seguido do 
artigo com 1.171 citações e publicado em 2009. Os 10 artigos mais 
citados estão mostrados na Tabela 1. O restante dos artigos pode 
ser verificado no Apêndice A. 

 

Tabela 1 
Os 10 artigos mais citados 

Autor (ano) Título Citações 
Baum e Locke 
(2004) 

The relationship of entrepreneurial traits, skill, and 
motivation to subsequent venture growth. 

2.005 

Cardon et al. 
(2009) 

The nature and experience of entrepreneurial 
passion 

1.171 

Chen et al. 
(2009) 

Entrepreneur passion and preparedness in business 
plan presentations: A persuasion analysis of venture 
capitalists' funding decisions 

671 

Cardon et al. 
(2005) 

A tale of passion: new insights into entrepreneurship 
from a parenthood metaphor 

582 

Shepherd et 
al. (2014) 

Moving forward: Balancing the financial and 
emotional costs of business failure 

378 

Cardon et al. 
(2013) 

Measuring entrepreneurial passion: conceptual 
foundations and scale validation 

334 

Murnieks et 
al. (2012) 

Pathways of Passion: Identity Centrality, Passion, and 
Behavior Among Entrepreneurs 

286 

Cardon 
(2008) 

Is passion contagious? The transference of 
entrepreneurial passion to employees 

254 

Cardon e 
Kirk (2015) 

Entrepreneurial Passion as Mediator of the Self-
Efficacy to Persistence Relationship 

204 

Breugst et 
al. (2011) 

Perceptions of Entrepreneurial Passion and 
Employees' Commitment to Entrepreneurial 
Ventures 

167 

Nota: Elaborada pelas autoras. 
 
Entre os dez artigos mais citados, Melissa Cardon consta 

como autora ou co-autora em seis deles. No total de artigos, a 
autora publicou nove artigos, sendo a mais citada, como pode ser 
observado nos dados em Apêndice A. Ainda que o trabalho mais 
citado tenha sido o de Baum e Locke (2004), ele não aborda 

diretamente a paixão empreendedora, sendo apenas citado nos 
artigos que discutem o tema. De fato, o trabalho seminal é o 
Cardon et al. (2009), intitulado The nature and experience of 
entrepreneurial passion, citado 1.171 vezes. Uma das leis da 
bibliometria é a de Lotka, que busca identificar o impacto da 
produção de um autor na área (Chueke & Amatuci, 2015), nesse 
estudo, Cardon é a autora que maior impacto apresentou no 
estudo do tema.   

No que diz respeito à evolução dos estudos, os dados da 
Figura 2 atestam que até 2013 foram publicados, no máximo, dois 
artigos por ano. Em 2014 foram publicados sete artigos. A 
produção científica se intensifica a partir de 2016, ano que 
registrou 11 artigos. A evolução pode ser observada na Figura 2, 
que mostra a trajetória, salientando que o ano de 2019 apresenta 
apenas as publicações até junho. 

 
Figura 2 
Evolução dos Estudos 

 

Nota: Elaborada pelas autoras. 
 
Na sequência, foram realizadas análises sobre os 

periódicos, como preconiza a Lei de Bradford (Chueke & Amatuci, 
2015), buscando identificar os periódicos mais relevantes e os que 
apresentaram maior reputação. Os dados apresentados na Tabela 
2 mostram que o Journal of Business Venturing é o periódico mais 
relevante, com 10 publicações, seguido do Journal of Business 
Research, com cinco publicações. 

Na etapa seguinte foi realizada a identificação dos temas 
de estudos. Para análise temática dois estudos que focaram o tema 
paixão pelo trabalho, o primeiro centrado na paixão de gerentes 
pelo trabalho (Adomako et al., 2016) e o segundo avaliando a 
relação paixão pelo trabalho e autonomia (De Clercq et al., 2013) 
não foram incluídos, pois não estavam diretamente associados 
com a abordagem da paixão empreendedora. Além disso, outros 
três artigos foram excluídos da análise: a) de autoria de 
Ashkanasy et al. (2017), por se tratar de um Editorial; b) de 
autoria de Shepherd et al. (2009), pois o foco do estudo recaiu 
sobre o custo emocional do fracasso e, c) de autoria de St-Jean e 
Fonrouge (2019), cujo foco era autoeficácia e intenção 
empreendedora. 

Em seguida, foi realizada a análise temática com o restante 
dos artigos, a partir de um corpus de texto gerado. Este foi 
inicialmente estruturado em dois eixos, que foram denominados: 
a) paixão como variável independente ou moderadora, como 
detalhado na Tabela 3; e, b) paixão como variável dependente ou 
mediadora, na Tabela 4. 
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Tabela 2 
Número de artigos publicados por Journal 

Título Quantidade 

Journal of Business Venturing 10 
Journal of Business Research 5 
Entrepreneurship and Regional Development: 4 
Academy of Entrepreneurship Journal 3 
Academy of Management Review 3 
Frontiers in Psychology 3 
Asian Social Science 2 
Baltic Journal of Management International Small Business Journal 2 
Researching Entrepreneurship 2 
Journal of Entrepreneurship Education 2 
Journal of Management Studies 2 
Journal of Small Business and Enterprise Development 2 
Global Business and Organizational Excellence, 1 
Human Resource Management Review 1 
IEEE Transactions on Professional Communication, 1 
International Journal of Gender and Entrepreneurship 1 
International Journal of Information Systems and Change Management 1 
International Small Business Journal, 1 
Iranian Entrepreneurship 1 
Journal of Applied Psychology 1 
Journal of Developmental Entrepreneurship 1 
Journal of Economic Psychology 1 
Journal of Entrepreneurship 1 
Outros 13 
Nota: Elaborada pelas autoras. 

 
De acordo com os dados da Tabela 3, a paixão 

empreendedora mostrou-se preditora do entusiasmo pelo 
empreendedorismo (Suvittawat, 2019). Entre os fatores que o 
autor identificou como preditores do entusiasmo estão a paixão 
empreendedora e o comprometimento com produtos e serviços. 
Corroborando com os resultados de Syed et al. (2020), Hou et al. 
(2019) identificaram a influência da paixão empreendedora sobre 
intenções empreendedoras. Já Ko et al. (2019) demonstraram que 
a paixão exerce influência sobre a inovação social. Contudo, Stroe 
et al. (2018a) não identificaram efeito da paixão empreendedora 
na predominância de abordagens causal e effectual por 
empreendedores nascentes. Também com empreendedores 
nascentes, o estudo de Thorgen e Wincent (2015) identificou a 
influência da paixão empreendedora sobre a percepção de risco 
de empreendedores. Por sua vez, os estudos de Gerschewski et al. 
(2016) e Envkick (2014) incluíram a paixão empreendedora entre 
as dimensões de análise para mensurar orientação 
empreendedora em born globals e para mensurar inteligência 
empreendedora, respectivamente. Além disso, dois estudos 
demonstraram o efeito moderador da paixão, sendo um na relação 
entre traços do comportamento e motivação para o crescimento 
(Baum & Locke, 2004) e outro sobre a relação entre educação 
empreendedora e intenções empreendedoras (Moses et al., 2016). 

Os artigos mencionados na Tabela 4 passaram por leitura 
e foram gerados oito códigos (temas), agrupando os estudos sobre 
paixão empreendedora, como detalhado a seguir: 

 
1. Influenciadores da paixão empreendedora, sendo estes: 

traços de personalidade (Obschonka et al., 2019), autoeficácia 
(Bagheri & Yazdanpanah, 2017), esforço (Nasiru et al., 2015) 
e stress (Stroe et al., 2018a). Este último estudo mostrou que 
os níveis de stress,  quando  elevados,  aumentaram os níveis  

Tabela 3 
Estudos sobre paixão como variável independente ou moderadora 

No. Descrição Autor 
1 Pesquisa sobre entusiasmo para empreendedorismo. Os 

autores identificaram cinco parâmetros de 
comprometimento, entre eles a paixão por 
empreendedorismo. 

Suvittawat 
(2019) 

2 Orientação empreendedora em borng globals, os autores 
identificaram duas dimensões novas da orientação 
empreendedora: paixão e perseverança.   

Gerschewski 
et al. (2016) 

3 Autores constataram o efeito moderador da paixão sobre 
a relação entre traços do comportamento empreendedor 
e motivação para promover o crescimento do negócio. 

Baum e Locke 
(2004) 

4 Estudo de intenções empreendedoras, tendo constatado 
que a paixão empreendedora, os modelos de 
empreendedores e educação exercem diferentes efeitos 
nas intenções.  

Hou et al. 
(2019) 

5 Uso de abordagem causal ou effectual por 
empreendedores nascentes e a influência da paixão, da 
autoeficácia e da percepção de risco. Os resultados 
mostraram que autoeficácia e percepção de risco juntas 
determinam o uso da lógica causal e effectual. 

Stroe et al. 
(2018a) 

6 Revisão da literatura sobre educação empreendedora e 
intenções empreendedoras e o papel moderador da 
paixão empreendedora.  

Moses et al. 
(2016). 

7 Estudo apresenta um modelo sobre inteligência 
empreendedora, sendo esta composta por qualidade 
cognitivas, estados psicológicos e passos para se engajar 
em diferentes abordagens. Entre as qualidades cognitivas 
constam: paixão, visão e coragem. Paixão empreendedora 
social afeta desempenho da inovação social. Paixão social 
empreendedora influencia positivamente o desempenho 
da inovação social por meio da capacidade de geração de 
soluções criativas. Constataram o efeito moderador das 
networks entre a relação paixão social empreendedora e 
desempenho inovador.  

Envick 
(2014) 

8 Estudo sobre a percepção de risco em homens e 
mulheres nascentes empreendedoras e a influência da 
autoeficácia e da paixão. As mulheres percebem o risco 
mais do que os homens e a percepção do risco e em parte 
influenciada pela paixão e pela autoeficácia. 

Thorgren e 
Wincent 
(2015) 

9 Paixão empreendedora social afeta desempenho da 
inovação social. Paixão social empreendedora influencia 
positivamente o desempenho da inovação social. 
Constataram o efeito moderador das networks na relação 
entre paixão social empreendedora e desempenho 
inovador. 

Ko et al. 
(2019) 

Nota: Elaborada pelas autoras. 
 
de paixão obsessiva. Além destes, outro estudo demonstrou 
que a paixão é influenciada por modelos empreendedores 
difundidos em programas de educação empreendedora 
(Arshad et al., 2018; Fellnhofer, 2017) e a escolha da 
atividade empreendedora é influenciada pela paixão 
empreendedora (Thorgren et al., 2014). É importante 
salientar ainda o estudo de Cardon et al. (2005), apontando a 
influência da identificação com empreendedores com a 
paixão empreendedora em empreendedores nascentes.   

2. Tipologias: foram identificados os seguintes tipos de paixão: 
paixão empreendedora social, paixão empreendedora em 
equipes (Santos & Cardon, 2019;  Cardon, Post, & Forster, 
2017), paixão domínio (empreender é derivado de hobby) 
(Milanesi, 2018),  paixão  conexão  (empreender foi derivado  
consumo do produto) (Ranfagni & Runfola, 2018), paixão 
pelo produto (Cardon, Glauser, & Murnieks, 2017) e paixão 
pelo trabalho (Bhansing et al., 2018). Um dos estudos ( 
Cardon, Post, & Forster, 2017) mencionou ainda: paixão por 
crescimento, paixão por pessoas, paixão por produto ou 
serviço, paixão por inventar, paixão por competir e paixão por 
causas sociais. 

3. Relação com outras variáveis: estudos  mostraram a 
relação da paixão com diversas várias, como: a) paixão e 
inovação (moderada pela cognição) (Ma et al., 2017; 
Moordadian et al., 2016); b) paixão harmoniosa  e resiliência  
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Tabela 4 
Estudos sobre paixão como variável dependente e mediadora Continua  
No. Descrição Autor 

1 Quantificaram os efeitos dos traços da personalidade sobre a paixão empreendedora. Constataram que os traços da personalidade 
contribuem para determinar a paixão empreendedora. 

Obschonka et al. 
(2019) 

2 Sugerem um modelo teórico conceitual sobre paixão empreendedora em equipes. Santos e Cardon 
(2019) 

3 Investiga a paixão domínio, em empreendedores que empreendem por hobby. Constataram que paixão empreendedora ativa um círculo 
virtuoso no qual paixão domínio alimenta e é alimentada pela paixão empreendedora. 

Milanesi (2018) 

4 Exploram o conceito de paixão conectando, unindo conceitos de consumo e empreendedorismo. Situações nas quais o indivíduo consumia e 
passou a empreender no ramo. O conceito de paixão conectando é caracterizado pelos seguintes traços fundamentais: paixão como jogo, 
paixão como auto continuidade, busca de unicidade por meio de autoexperimentação e coabitação com a comunidade de consumo. 

Ranfagni e Runfola 
(2018) 

5 Buscaram identificar efeitos da educação empreendedora sobre a paixão empreendedora e constaram que há uma relação entre educação 
empreendedora, paixão empreendedora e autoeficácia empreendedora.  Concluem que a educação afeta a autoeficácia, que por sua vez 
estimula uma paixão empreendedora nos indivíduos. 

Arshad et al. (2018) 

6 Buscam compreender como o stress que empreendedores enfrentam nos estágios iniciais do negócio influenciam em direção a paixão 
obsessiva. Dados mostraram que o contexto do stress, juntamente com a sobrecarga de papéis, contribui para empreendedores se engajarem 
mais intensamente em atividades empreendedoras, contribuindo para maior paixão obsessiva. 

Stroe et al. (2018b) 

7 Papel da paixão empreendedora (obsessiva ou harmoniosa) para atrair investidores anjos e investimento de capital de risco. Constataram 
que a abertura ao feedback mitiga o potencial da paixão empreendedora sobre investimentos por parte de investidores. Os investidores com 
maior experiencia enfatizam a combinação feedback e paixão pelo produto e os investidores com experiencia empreendedora valorizam a 
combinação abertura ao feedback e paixão empreendedora. 

Warnick et al. (2018) 

8 Paixão pelo trabalho em empreendedores que trabalham com indústria criativa, desenvolveram o conceito de paixão localizada. A paixão 
localizada apresenta dois componentes: paixão atmosfera e paixão nos outros, o que produz efeito positivo na inspiração. 

Bhansing et al. (2018) 

9 Estudo da relação entre paixão harmoniosa versus paixão obsessiva e resiliência (duração do negócio). Resultado mostrou que paixão 
harmoniosa contribui direta e indiretamente para percepções de sucesso por meio da resiliência. 

Fisher et al. (2018) 

10 Estudo com microempreendedores que trabalham vinculados a plataformas de negócios. O resultado mostrou que a paixão empreendedora 
exerce impacto na persistência. A percepção de benefícios econômicos e sustentabilidade média a relação entre paixão e persistência. 

Liang et al. (2018) 

11 Estudo sobre o papel da percepção da paixão empreendedora por investidores sobre investimentos com users entrepreneurs (usavam o 
serviço e se tornaram empreendedores) Users paixão e capacidade de inovação exerce efeito mediador na relação entre empreendedorismo e 
desempenho de crowfund. 

Oo et al. (2019) 

12 Relação da paixão empreendedora de fazendeiros na Indonésia sobre os esforços para proteção de riscos de avalanches. Resultados 
mostraram que a paixão dos empreendedores é focada nos custos de produção, renda e proteção de ativos, mas a ênfase na proteção de 
riscos é baixa. 

Pertiwi et al. (2018) 

13 Por meio de história oral junto a 80 empreendedores os autores identificaram seis fontes de paixão: paixão por crescimento, paixão por 
pessoas, paixão por produto ou serviço; paixão por inventar; paixão por competir; paixão por causas sociais. 

Cardon et al. (2017) 

14 Estudo sobre paixão e inovação e efeito moderador da cognição. Com base na teoria do foco regulatório, constataram relação entre paixão e 
inovação organizacional em novos negócios e a cognição exerce papel moderador na relação. 

Ma et al. (2017) 

15 Efeito do uso de modelos empreendedores em educação empreendedora sobre a paixão empreendedora. Resultados mostraram que os 
modelos empreendedores exercem impacto na paixão empreendedora e na intenção empreendedora. 

Fellnhofer (2017) 

16 Efeito da autoeficácia sobre a paixão empreendedor em novos empreendedores. Autoeficácia influencia a paixão por criar, fundar e 
desenvolver negócios. O maior efeito foi sobre a paixão por inventar, seguido da paixão por desenvolver e fundar. 

Bagheri e 
Yazdanpanah (2017) 

17 Efeito do treinamento sobre autoeficácia, paixão e criação da empresa. Resultados mostram que após o treinamento a autoeficácia é 
importante para manter a paixão. Por sua vez, mantendo a paixão é mais provável a criação de negócios. 

Gielnik et al. (2017) 

18 Influência de estórias de sucesso e de fracasso sobre intenções empreendedoras é mediada pela paixão empreendedora. Liu et al. (2019) 
19 Examinaram relação entre desenvolvedores de paixão, modo autorregulatório, coragem e desempenho. Relação da paixão e coragem é 

mediada pela locomoção e avaliação indicando relação positiva entre locomoção e coragem e negativa entre avaliação e coragem. 
Muller et al. (2017) 

20 Sugestão de modelo teórico para paixão empreendedora em equipes, sendo esta o produto de: a) combinação da paixão individual de 
diferentes membros; b) combinação de paixão de novos membros; c) emerge a importância da paixão e esta influência diferentes estágios 
dos empreendimentos. 

Cardon et al. (2017) 

21 Estudo sobre o efeito da paixão empreendedora sobre o reconhecimento de oportunidades. Resultados mostraram efeito da paixão sobre o 
reconhecimento de oportunidades e sobre o comportamento empreendedor. 

Bao et al. (2017) 

22 Estudo do papel mediador do alerta na relação entre paixão empreendedora e orientação empreendedora. Resultados mostraram que paixão 
e orientação empreendedora apresentaram uma relação significativa e positiva e o alerta atua como mediador da relação. 

Montiel (2017) 

23 Estudo mostra uma relação forte entre paixão e intenções empreendedores e é mediada pela autoeficácia. Indústria criativa foi o contexto. Biraglia e Kadile 
(2016) 

24 Estudo crítico que aborda a relação entre paixão de empreendedor e comprometimento de empregados. Os resultados mostraram uso de 
mecanismos de controle normativos e algum alinhamento com mecanismos neo-normativos, mecanismos dominadores de controle e 
estratégia insidiosa de desempenhar uma obrigação, um meio de sustentar o processo de intensificação de trabalho. 

Pérez et al. (2017) 

25 Estudo da relação entre paixão empreendedora e investidores. Resultados mostraram que os investidores subestimam a paixão 
empreendedora e evidenciam a importância das habilidades de apresentar o seu negócio aos investidores, o que pode influenciar o ato de 
superestimar ou subestimar a paixão de empreendedores. 

Lucas et al. (2016) 

26 Estudo da relação entre paixão e inovação. Estudo com empreendedores austríacos mostrando a relação entre Grit (paixão) e sucesso 
empreendedor, evidenciando que ambos grit e inovação são predecessores de sucesso. 

Mooradian et al. 
(2016) 

27 Estudo da paixão em diferentes estágios do ciclo de vida do negócio. O estudo mostra que a paixão intensa decresce de acordo com a evolução 
do ciclo de vida, mas a identidade se mantém central ao longo do tempo. Evidencia a necessidade de obter feedbacks para minimizar efeitos 
da redução da paixão ao longo do tempo. 

Collewaert et al. 
(2016) 

28 Efeito da paixão empreendedora sobre o uso de bricolagem e sobrevivência de negócios. Resultados mostraram que maiores níveis de paixão 
para inventar e desenvolver seus negócios apresentaram maior probabilidade de usar bricolagem, o que influencia na idade dos 
empreendimentos. 

Stenholm e Renko 
(2016) 

29 Valorização da percepção da paixão dos empreendedores por investidores, tendo constatado que investidores anjos valorizam paixão e 
tenacidade para investir. 

Murnieks et al. (2016) 

30 Estudo sobre a relação entre paixão e crescimento, utilizando a paixão por desenvolver, os resultados mostraram efeito direto e positivo 
entre crescimento e paixão por desenvolver em empreendedores de base tecnológica, mediado pelo comprometimento com o objetivo. 

Drnovsek et al. (2016) 

31 Estudo com empreendedores da indústria criativa sobre a relação entre paixão e ciclo de vida dos empreendimentos. Os resultados 
mostraram que a paixão diminui à medida que o indivíduo promove o crescimento do negócio. A paixão no setor criativo diminui à medida 
que os estágios do ciclo de vida avançam. 

Thorgren et al. (2014) 

32 Pesquisa mostra relação entre paixão e identidade de empreendedores em dois contextos: social e tecnologia. Resultados mostraram que a 
paixão para empreendedores de elevada tecnologia é associada a deixar uma impressão digital e para os empreendedores sociais é sinônimo 
de entusiasmo, excitação e desejo de construir uma marca. Concluem que a paixão é um constructo motivacional dinâmico associado a 
identidade de papel de empreendedores. 

Yitshaki Kropp (2016) 

33 Estudo da paixão empreendedora em novos empreendedores e empreendedores em série. Resultados mostraram que empreendedores 
habituais têm maiores chances de paixão pela atividade empreendedora, principalmente a paixão obsessiva. Resultados mostraram maiores 
níveis de paixão harmoniosa nos dois grupos. 

Dalborg e Wincent. 
(2015) 

Nota: Elaborada pelas autoras. 
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(Fisher et al., 2018); c) paixão e persistência para 
microempreendedores que trabalham com plataformas 
(Liang et al., 2018); d) paixão e reconhecimento de 
oportunidades (Bao et al., 2017); e) paixão e centralidade da 
identidade  (Murnieks et al., 2014), os autores mostraram que 
a paixão surge e aparece, conforme a centralidade da 
identidade empreendedora; f) paixão e desempenho, medida  
pela centralidade na rede (Ho & Pollack, 2014); g) paixão e 
orientação empreendedora, medida pelo alerta 
empreendedor (Montiel, 2017); h) paixão e intenção 
empreendedora, mediada pela auto eficácia (Biraglia & 
Kadile, 2016; Gielnki et al., 2017); i) paixão e crescimento e 
esforço para promover o crescimento; j) paixão e abordagem 
da bricolagem (Stenholm & Renko, 2016); k) paixão e 
educação empreendedora (Fink et al., 2015); l) paixão 
empreendedora e comprometimento dos empregados 
(contágio emocional) (Breugst et al., 2011; Cardon, 2008; 
Pérez et al., 2017); m) paixão e coragem (Mueller et al., 2017); 
n) paixão e persistência nos negócios (Dalborg et al., 2015). A 
paixão mostrou-se mediadora da relação entre autoeficácia e 
persistência (Cardon & Kirk, 2015) e na relação entre 
identidade e resistência à mudança (Jamil et al., 2014a). 

4. Paixão em diferentes tipos de negócios: foram observados 
os seguintes tipos de negócios: paixão em negócios nascentes; 
paixão em negócios sociais e tecnológicos (Yitshaki & Kropp, 
2016); paixão em negócios rurais (Pertiwi et al., 2018); 
paixão na indústria criativa (Thorgen et al., 2014). O estudo 
de Dalborg e Wincent (2015) apresenta a relação entre 
negócios em série criados pelo empreendedor e paixão 
empreendedora, principalmente paixão obsessiva. Além 
disso, Laaksonen et al. (2011) estudaram a paixão junto a um 
grupo de músicos, demonstrando a necessidade de 

contemplar os diferentes tipos de paixão: por criar e por 
desenvolver o empreendimento. 

5. Paixão e estágios ou tipos do empreendimento: o modelo 
de mensuração de Cardon apresenta os seguintes tipos: 
paixão por criar, fundar, desenvolver (Cardon et al., 2013). 
Estudos sobre paixão diferentes estágios do ciclo de vida dos 
negócios (Bhansing et al., 2018). Este último também foi 
apontado por Collewaert et al. (2016), que destacaram a 
necessidade de feedbacks para manter níveis da paixão ao 
longo do tempo. 

6. Paixão e ação de investidores. Um estudo salientou que a 
ação de investidores é influenciada positivamente de acordo 
com a percepção que eles têm da paixão dos 
empreendedores, mediada pela percepção da capacidade de 
inovar (Oo et al., 2019); outro estudo apontou que o que 
influencia o investidor é, de fato, a percepção que ele tem do 
preparo do empreendedor (Warnick et al., 2018). Ainda, dois 
estudos mostraram que anjos investidores valorizam a 
paixão empreendedora (Lucas et al., 2016; Murnieks et al., 
2016) e outro mostrou que investidores subestimam a paixão 
empreendedora (Chen et al., 2009). 

7. Um estudo crítico, apontando relações de poder inerentes à 
paixão empreendedora (Gielnik et al., 2017). 

8. Uma revisão teórica sobre identidade de papel e paixão 
(Cardon et al., 2009). 

 
Os estudos sobre paixão empreendedora demonstram 

efeitos da paixão empreendedora sobre os empreendedores e 
seus empreendimentos (Baum et al., 2004; Breugst et al., 2012; 
Cardon, 2008; Cardon, et al. 2013; Cardon & Kirk, 2015). Para os 
empreendimentos, estudos mostram que a paixão está presente 
em todas as fases do processo empreendedor, o que se traduz na 

Tabela 4 
Estudos sobre paixão como variável dependente e mediadora Conclusão  

34 Relação entre educação empreendedora e paixão – por inventar, fundar e desenvolver em startups. Identificaram que a percepção dos 
indivíduos do suporte oferecido pela universidade aumentava a relação entre paixão -todos os tipos- e intenção empreendedora. 

Fink al. (2015) 

35 Estudo do efeito do esforço empreendedor sobre a paixão. Constataram que esforços dos empreendedores para fazer a empresa crescer 
resultam em mudanças na paixão. 

Nasiru et al. (2015) 

36 Análise da relação entre paixão e persistência. Como medida de persistência utilizaram a autoeficácia e constataram a relação entre paixão para 
inventar e paixão para fundar e autoeficácia, mas não constataram relação com a paixão para desenvolver. 

Dalborg et al. 
(2015)  

37 Estudo crítico sobre dimensões positivas e negativas da paixão empreendedora. Paixão está imersa em relações de poder. Gielnik et al. (2017) 
38 Pesquisa sobre a relação entre autoeficácia em relacionamentos persistentes é mediada pela paixão para inventar, paixão para fundar, mas não 

para paixão para desenvolver. Paixão parece explicar o relacionamento entre a autoeficácia empreendedora e ação empreendedora sustentável 
(durável). 

Cardon e Kirk 
(2015) 

39 Estudo sobre a relação entre traços da identidade e resistência a mudança, mediada pela paixão. Paixão modera a resistência a mudar 
identidade. Paixão obsessiva eleva a relação positiva. 

Jamil et al. (2014a) 

40 Estudo sobre diferenças culturais em paixão empreendedora. Um grupo apresentou maior paixão harmoniosa do que o outro. Jamil et al. (2014b) 
41 Estudo da relação entre paixão harmoniosa e paixão obsessiva e desempenho financeiro, mediado pela centralidade da rede. Os níveis de paixão 

harmoniosa apresentaram maior grau de centralidade na rede e maior desempenho financeiro. Paixão obsessiva menor centralidade logo 
menor desempenho. 

Ho e Pollack (2014) 

42 Análise da relação entre identidade, paixão e autoeficácia. O estudo examina o papel da paixão entre empreendedores, à luz da teoria da 
identidade. Constatou que a paixão surge e desaparece de acordo com a centralidade da identidade empreendedora. 

Murnieks et al. 
(2012) 

43 Avaliação da paixão como motivador da atividade empreendedora. Estudo com empreendedores híbridos (emprego e um negócio), a escolha da 
atividade empreendedora é determinada por: a) habilidade por trabalhar com algo, combinado com o desejo de ter o seu negócio; b) paixão é 
mais provável entre os que estão há mais tempo nos negócios; c) paixão tem menor probabilidade de ser o principal motivo para formas 
híbridas entre os indivíduos que dispendem maior tempo no negócio. 

Thorgren et al. 
(2014) 

44 Estudo apresenta um modelo de paixão empreendedora, composto por dimensões: paixão por criar, paixão por fundar e paixão por 
desenvolver. Introduz também o domínio da centralidade da identidade no modelo. 

Cardon et al. 
(2013) 

45 Apresenta abordagem do contágio emocional – Com percepções de empregados sobre a paixão do empreendedor influencia o 
comprometimento deles. Todas as dimensões da paixão mostraram relação diferente no impacto da relação entre paixão e comprometimento 
dos empregados. A percepção dos empregados sobre a paixão por inventar e desenvolver aumenta os comprometimentos, mas a paixão por 
fundar apresenta redução no comprometimento. 

Breugst et al. 
(2011) 

46 Estudo realizado com grupos de músicos, para avaliar o papel da paixão. O estudo identificou que pelo menos um do grupo precisa apresentar 
paixão por inventar, pelo menos um deles paixão por criar e pelo menos um o tipo paixão por desenvolver a fim de atingir sucesso global. 

Laaksonen et al. 
(2011) 

47 O artigo apresenta uma revisão teórica sobre a relação entre identidade de papel e paixão empreendedora. Cardon et al. 
(2009) 

48 Estudo sobre a relação entre paixão de empreendedores e investimentos por capital de risco e identificaram que a percepção de preparo e não a 
paixão influencia decisões sobre os investimentos. 

Chen et al. (2009) 

49 Estudo apresenta um modelo sobre como a paixão pode ser transferida do empreendedor para os empregados. Cardon (2008) 
50 Estudo observou o desempenho de negócios nascentes, ressaltando ideias de paixão e identificação no contexto empreendedor. Cardon et al. 

(2005) 
Nota: Elaborada pelas autoras. 
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paixão por inventar, fundar e desenvolver o empreendimento 
(Bhansing et al., 2018; Cardon et al., 2013). 

Como constructo psicológico, a paixão influencia e é 
influenciada por outros aspectos, como a auto eficácia, o stress e 
os traços de personalidade dos empreendedores (Bagheri & 
Yazdanpanah, 2017; Nasiru et al., 2015; Obschonka et al., 2019; 
Stroe et al., 2018a). De modo geral, os estudos apresentam 
diversos efeitos da paixão empreendedora sobre os 
empreendedores e sobre a gestão.  

Para os empreendedores, os estudos analisados indicam 
que a paixão empreendedora importa, pois ela exercerá influência 
na resiliência, na coragem, na persistência e na identidade deles 
(Dalborg et al., 2015; Fisher et al., 2018; Liang et al., 2018; 
Murnieks et al., 2014; Mueller et al., 2017). Ademais, para futuros 
empreendedores, ela contribui para a existência da intenção 
empreendedora (Biraglia & Kadile, 2016; Gielnki et al., 2017; Hou 
et al., 2019; Syed et al., 2020) e para reconhecer oportunidades de 
negócios (Bao et al., 2017). 

Em nível de gestão dos empreendimentos, a paixão 
mostrou efeitos sobre níveis de inovação (Ma et al., 2017; 
Moordadian et al., 2016), bem como sobre a orientação 
empreendedora (Montiel, 2017) e o desempenho dos 
empreendimentos (Ho & Pollack, 2014). Outro achado relevante é 
a relação entre paixão empreendedora e comprometimento dos 
empregados (Breugst et al., 2011; Cardon, 2008; Pérez et al., 
2017), demonstrando seu efeito propagador.   

Um dos pontos, explorado em vários estudos, está 
associado à relação existente entre educação empreendedora, 
intenções empreendedoras e paixão empreendedora (Arshad et 
al., 2018; Fellnhofer, 2017; Fink et al., 2015). O estudo de Cardon 
e Kirk (2015) salienta a importância de modelos empreendedores 
para desenvolver paixão empreendedora em empreendedores 
iniciantes. Outro aspecto, discutido em diversos estudos, refere-
se à influência da paixão empreendedora percebida por 
investidores e os efeitos nos níveis de investimentos nas 
empresas (Oo et al., 2019; Lucas et al., 2016; Murnieks et al., 2016; 
Warnick et al., 2018). Isso amplia os efeitos da paixão 
empreendedora para além do empreendedor e de seus 
empreendimentos, atingindo o meio onde o empreendedor atua. 

Caminhos para futuros estudos 

Os estudos sobre paixão empreendedora analisados nesta 
pesquisa mostraram, sobretudo, efeitos da paixão 
empreendedora sobre os empreendedores e sobre a gestão de 
seus empreendimentos. Considerando que a paixão mostrou um 
efeito propagador entre empregados e investidores (Oo et al., 2019; 
Breugst et al., 2011; Cardon, 2008; Lucas et al., 2016; Murnieks et 
al., 2016; Pérez et al., 2017; Warnick et al., 2018), é possível que 
ela gere outros efeitos sobre o meio e este, por sua vez, pode 
influenciar o empreendedorismo (Welter, 2011). Nesse sentido, 
estudos futuros podem se concentrar em possíveis efeitos da 
paixão empreendedora, por exemplo, sobre intenções 
empreendedoras derivadas do contato com empreendedores 
apaixonados ou os efeitos da participação destes em redes de 
pequenos negócios e de inovação, lembrando que o estudo de Liu 
et al. (2019) demonstrou o efeito de estórias de sucesso e fracasso 
sobre intenções empreendedoras mediadas pela paixão 
empreendedora. 

Poucos estudos analisaram a paixão empreendedora em 
empreendimentos sociais, um deles é o de Yitshaki e Kropp 
(2016), evidenciando a necessidade de estudos adicionais sobre a 
paixão no contexto de empreendimentos sociais e em negócios 
voltados a causas sociais, como mostrou o estudo de Cardon, Post, 
e Forster (2017) e o de Ko et al (2019) sobre a relação com a 
inovação social. Como a paixão demonstrou relação com a 
criatividade (Cardon et al. 2013), estudos futuros podem explorar 
a paixão no contexto da inovação, tanto a social, quanto em 
relação a outros tipos de inovação.  

Por fim, vale ressaltar que a classificação de paixão 
harmoniosa e obsessiva (Vallerand et al., 2003) foi empregada em 
alguns artigos, embora a classificação mais citada seja Cardon et 
al. (2013), cujo modelo abrange a centralidade da identidade e a 
paixão em diferentes níveis (criar, fundar e desenvolver). 
Explorar as vertentes da paixão obsessiva e harmoniosa 
representa um desafio futuro no campo e pode contribuir para 
melhor compreensão do fenômeno. São escassos estudos sobre os 
efeitos negativos da paixão obsessiva sobre os empreendimentos 
e sobre stakeholders, o que pode contribuir para compreensão das 
diferentes dimensões da paixão empreendedora. 

CONCLUSÕES 

O objetivo deste estudo foi identificar o estado da arte de 
publicações sobre o tema paixão empreendedora, bem como 
identificar a evolução e potencial para pesquisas futuras. Por meio 
das análises, identificou-se que a evolução das publicações no 
campo se intensificou a partir de 2014 e continua crescente. Isso 
denota que o tema é recente e que se encontra em ascensão, 
corroborando com Bosma, et al. (2012). 

A autora que mais impactou foi Melissa Cardon, tendo 
apresentado o maior número de trabalhos e de citações. O Journal 
of Business Venturing é o que publicou o maior número de artigos 
sobre o tema, sendo este também o principal Journal na área de 
Empreendedorismo.  

Os estudos mostraram que a paixão empreendedora foi 
objeto de estudo em diversos contextos, como, por exemplo, em 
empresas de música (Laaksonen et al., 2011), em negócios sociais 
e tecnológicos (Yitshaki & Kropp, 2016), em negócios rurais 
(Pertiwi et al., 2018), na indústria criativa (Thorgen et al., 2014) 
e, em negócios seriais (Dalborg & Wincent, 2015). Em diferentes 
contextos ela demonstrou influenciar empreendedores e os 
modos de gestão de seus empreendimentos.   

A análise temática resultou, inicialmente, em dois grupos: 
aqueles que estudaram a paixão empreendedora como variável 
independente ou moderadora e o outro grupo, abrangendo 
estudos sobre a paixão empreendedora como variável 
dependente ou mediadora. Estes últimos foram classificados em 
oito temas, sendo: influenciadores da paixão empreendedora, 
tipologias, relação com outras variáveis, paixão em diferentes 
tipos de negócios, paixão e estágios de empreendimentos, paixão 
e ação de investidores, estudo crítico, e estudo de revisão teórica 
sobre identidade de papel e paixão empreendedora.  

Na sequência, foram sugeridos alguns caminhos para 
estudos futuros, que não esgotam as possibilidades de estudo do 
fenômeno da paixão empreendedora. Entre as sugestões 
apresentadas na agenda de estudos constam: estudos sobre 
paixão empreendedora e seus efeitos no ambiente; estudos sobre 
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paixão empreendedora no âmbito de empreendimentos sociais e 
associada à inovação. Ainda, são recomendados estudos buscando 
identificar efeitos negativos da paixão empreendedora, 
principalmente a paixão obsessiva, o que pode revelar novas 
dimensões do fenômeno em estudo. 

Este estudo traz uma contribuição teórica ao estudo do 
comportamento de empreendedores ao realizar um balanço das 
publicações voltadas ao tema paixão empreendedora, 
evidenciando a evolução do estudo ao longo do tema, bem como 
os principais aspectos que foram objeto de estudo. Além disso, 
algumas pistas são fornecidas no sentido de indicar caminhos 
para continuidade de pesquisas e maior compreensão de aspectos 
ainda não suficientemente explorados na literatura.   

Com contribuição prática, o conhecimento sobre o tema 
paixão empreendedora pode auxiliar estudantes de pós-
graduação e pesquisadores na construção de agendas de 
pesquisas. Para empreendedores, os resultados apontam os 
múltiplos efeitos da paixão, o que pode estimulá-los a buscarem 
formas de desenvolvê-la. Para instituições que atuam com 
empreendedorismo, as discussões apresentadas neste estudo 
podem auxiliar a construir programas e práticas de educação 
empreendedora que levem em conta paixão empreendedora, uma 
vez que ela se mostrou preditora de intenções empreendedoras 
(Biraglia & Kadile, 2016; Gielnki et al., 2017; Hou et al., 2019; Syed 
et al., 2020). 
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